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Apresentação

O foco deste número do boletim Mercado de Trabalho: conjuntura e análise é a análise do 
desempenho do mercado de trabalho metropolitano no primeiro trimestre de 2011. Em 
linhas gerais, é possível visualizar um bom desempenho no período, dando continuidade ao 
processo já destacado em 2010. Tanto a taxa de desemprego como a taxa de informalidade 
registram em 2011 valores menores do que aqueles registrados no primeiro trimestre dos anos 
anteriores. Podemos destacar também o aumento do nível de ocupação e dos rendimentos 
reais em relação ao mesmo período de 2010.

Os dados recém-divulgados da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) para o mês de 
abril de 2011 confirmam, em geral, esse bom desempenho. Talvez a única exceção digna 
de nota seja uma queda no rendimento médio, que se aproximou do valor registrado em 
abril de 2010.

Adicionalmente, esse número do boletim contém três notas técnicas. A primeira delas, 
assinada por Marina Ferreira Fortes Águas, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), investiga o efeito da educação técnica profissionalizante sobre os rendimentos do 
trabalho no Brasil entre homens e mulheres. A análise empírica realizada nessa nota utiliza os 
microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2007. Os resultados 
indicam que a educação profissional é um fator explicativo importante nos rendimentos. 

Na segunda nota, Ana Luiza Neves de Holanda Barbosa e Carlos Henrique L. Corseuil 
identificam em que medida o Bolsa Família distorce a escolha ocupacional dos beneficiários 
no sentido de torná-los mais propensos a optar por uma ocupação informal. A estratégia 
empírica para identificar se há algum efeito do Bolsa Família sobre a escolha ocupacional da 
população-alvo do programa consiste em contrastar as escolhas feitas por grupos específicos 
de domicílios elegíveis e não elegíveis e, para tanto, utiliza-se a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF) realizada nos anos de 2008 e 2009. 

Na terceira nota, Sandro Pereira Silva aborda de maneira sintética os resultados auferi-
dos pelo Sistema de Indicadores de Percepção Social (SIPS) referentes à temática Trabalho 
e renda. Realizados ao longo do segundo semestre de 2010, tais resultados proporcionam 
informações importantes quanto à dinâmica do mundo do trabalho no Brasil atual, sobre-
tudo por refletir diretamente a percepção dos próprios trabalhadores. Em termos gerais, 
buscou-se analisar questões relativas à percepção sobre o respeito aos direitos trabalhistas e 
às condições de trabalho; a percepção quanto às exigências e as dificuldades para o acesso ao 
trabalho assalariado; os condicionantes do desempenho dos empreendimentos; e a filiação 
ao sistema de previdência público ou privado.

Neste número, a seção Economia Solidária e Políticas Públicas traz um texto também 
de Sandro Pereira Silva. Nele, o autor discute a contribuição que a proposta da economia 
solidária pode dar ao esforço de erradicação da pobreza extrema no Brasil.




